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							Conhecido como o advogado que implantou um novo modelo de advocacia no país, com filiais em todas as capitais brasileiras e em algumas cidades estratégicas do interior, além de representações na Ásia, Europa e América Latina, o Nelson Wilians Advogados, fundado por Wilians em meados dos anos 1990, se tornou símbolo da moderna advocacia brasileira.


							Além de ser presidente do NWADV, é Cônsul Honorário da Hungria, colunista da renomada revista Forbes-Brasil e palestrante. Percorre o país falando sobre empreendedorismo na advocacia a estudantes de Direito e jovens advogados.


							Nelson Wilians é considerado um dos mais influentes advogados nas redes sociais, com mais de 1 milhão de seguidores. Com seus posts sobre advocacia, estilo de vida e negócios, não só contribui para a formação dos futuros advogados como os incentiva a abraçar a profissão. É impossível a trajetória desse empreendedor do Direito passar despercebida, pois se trata de fenômeno profissional e midiático.
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			Se tivesse que sumarizar a meteórica carreira de Nelson Wilians, eu escreveria aqui a letra da canção “My Way”. Você leva anos para virar sucesso da noite pro dia. O mundo de hoje é o mundo dos negócios com rosto, e ele construiu um negócio que é a sua cara botando a cara. Os acertos são públicos, e as inevitáveis falhas, também. Mas a contabilidade lhe é favorável.


			É lógico que ele desafiou o rito de seu setor. Mas, olhando de fora, não vejo nada que não seja a construção de uma narrativa disciplinada de força, sucesso e protagonismo. 


			Eu fiz um semestre de direito até decidir pelo curso de administração. Ser publicitário é ser advogado de marcas. É evidente que, ao quebrar paradigmas, você é alvo de críticas. Mas como diz a frase: primeiro criticam você, depois dizem que você deu sorte e depois querem saber como você fez. E ele fez. 


			Fazer tudo isso exige coragem. E essa coragem que lhe trouxe de uma origem humilde do Paraná até aqui. Mas ninguém faz um grande escritório de advocacia só por ser midiático. Ele certamente deve ser solucionático. Hoje em dia há inúmeros casos de líderes midiáticos. Mas incomum é ter feito isso profissionalmente no seu setor. E isso atrai clientes, sócios, negócios, oportunidades e críticas. Mas não se pode negar seu sucesso.


			Além de tudo isso, tem enorme disposição para o trabalho e habilidade para o networking. E quando se conhece o Nelson, como conheci há pouco tempo, fica claro que isso é natural dele. Ele é acima de tudo incansável e, como diz um grande amigo meu: o sucesso não aceita preguiça.


			Por isso mesmo, digo que “My Way é a cara dele: “I did it my way”.


			Nizan Guanaes













			

				

					

					

				

				

					

							

							PROVOCAÇÃO


						

					


					

							

							

					


					

							

					


				

			


			Se eu pudesse dar um conselho direto aos jovens que estão começando sua jornada na advocacia, diria: não deem ouvidos a advogados como eu, a menos que tenham o desejo ardente de trilhar o seu próprio caminho, de serem reconhecidos profissionalmente e bem-sucedidos, porque não sou apegado à velha tradição jurídica, não me escondo atrás de títulos pomposos e sou afeito ao bom uso da Comunicação e do Marketing.


			Aliás, para vocês terem uma ideia, a importância da Comunicação em minha trajetória é equivalente àquilo que o estudo da caligrafia representou para Steve Jobs durante o processo de criação das diversas fontes que ele incorporou aos computadores da Apple.


			A esses jovens, digo: quero fazer o seu sangue fluir. Olhem bem para aquele advogado ou profissional que vocês definitivamente não desejam se tornar e grite altissonante: “Xô, sai pra lá. Não é isso que quero para minha vida!”


			Agora, se não é o que quer e não está interessado ou interessada, compreendo perfeitamente e sei que haverá uma OUTRA oportunidade em breve, afinal, “o universo está cheio de coisas mágicas, esperando pacientemente que nossa inteligência fique mais aguçada” (Eden Phillpotts).


			Estou aqui justamente para abolir aquela visão alegórica e romântica da advocacia das faculdades de Direito, contrária aos novos tempos, pré-tecnológica e analógica.


			Um parêntese: o Dr. Nelsinho, que ora é meu Mini-Me1, ora meu zoilo2, nos acompanhará em muitas das páginas desta obra.
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			Alcançar o sucesso profissional não é o mesmo que fazer uma viagem guiada pelo Waze ou qualquer outro aplicativo que se preze, em que a rota mais rápida é destacada em neon.


			Os jovens advogados devem considerar que os clientes em potencial estão ativos nas redes sociais como nunca e que as utilizam como parte de seus negócios.


			Tenho absoluta certeza de que a grande maioria dos advogados que já construíram uma carreira questiona a relevância da Comunicação e, principalmente, das redes sociais, assim como tenho absoluta certeza de que os mais jovens, sem pistolões, já entenderam que dificilmente conseguirão galgar espaço se não se fizerem ser vistos, a menos que queiram passar a vida como empregados pouco expressivos.


			E aí brotam perguntas:


			— Será que as redes são realmente apropriadas para os advogados serem notados?


			— Será que se consegue realizar algum negócio com essas redes?


			— Será que se deve mexer com Comunicação e Marketing nesse tipo de mídia?


			— Será que é possível alcançar o sucesso ignorando o universo online?


			— Ser digital ou analógico?


			Se essas perguntas já fizeram um tour pela sua mente, tenho certeza de que é porque você não sabe por onde começar ou não consegue descobrir em qual plataforma focar.


			As redes sociais são canais de Comunicação como qualquer outro, só que com um toque hi-tech, e sua utilidade é avaliada exatamente pelo potencial de transmitir mensagens certeiras ao seu público-alvo, influenciar a visão dele sobre quem você é e atrair oportunidades de negócio.


			Mas é preciso diligência. Não há um dia sequer em que deixo de postar em minhas redes sociais. Como já adiantei, é preciso identificar qual plataforma se alinha melhor com seus objetivos.


			Quem é visto é lembrado.


			Iniciei nas mídias sociais com a missão de motivar jovens a permanecerem na advocacia privada; com o tempo, passei a dar nova abrangência à minha Comunicação e a estabelecer outras conexões, visando à maximização das oportunidades comerciais em um ambiente que privilegia relacionamentos individuais.


			Mas deixa eu contar: desde que iniciei minha carreira, fiz um uso mais do que liberal da Comunicação e do Marketing.


			Não à toa, vivi muitas aventuras de Tom e Jerry com as normas de conduta, às quais dedico sem desaforos algumas páginas deste livro só para falar dessas peripécias.


			Com o direito de expressão que me é permitido, coloco para reflexão diversas questões sobre as amarras da profissão, que podem estar produzindo fileiras de advogados fracassados, com regras retrógradas e que, sob o pretexto de uma falsa ética profissional, contribuem para escamotear uma tenebrosa reserva de mercado.


			Existe um verdadeiro abismo entre a realidade da advocacia e as regras que regulam a profissão. Assim como há uma distância gigantesca entre o advogado que emerge das faculdades de Direito e aquele que o mercado quer e do qual precisa.


			Meu Deus:


			

			[image: ] ESSES JOVENS ESTÃO JOGANDO DAMAS. EU ESTOU JOGANDO XADREZ.[image: ]


			

			Kobe Bryant


			Não pretendo aqui escrever uma biografia, mas algo como um currículo vivo da minha trajetória profissional, no intuito de apontar alguns caminhos a estudantes e recém-formados em Direito.


			Não obstante, sem pretensões de ser um modelo, e sim de me apresentar como um estilo de advogado.


			Por quê?


			Porque o estilo está fortemente amarrado ao poder de escolha, é edificado a partir da sua própria identidade e espelha a sua personalidade, que não muda ao sabor das estações do ano.


			Ao optar por um estilo de advocacia, é você quem o molda, em vez de algo imposto de fora. Resumidamente, é a maneira particular como você se comporta ou conduz a si mesmo, profissionalmente.


			Sem soberba, permito-me nutrir essa aspiração, pois, do zero absoluto, fui capaz de erguer o maior escritório de advocacia da América Latina, e é por conta dessa trajetória que habitualmente sou convidado para palestrar em faculdades de Direito, eventos empresariais e da jovem advocacia da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), em diversos cantos do País.


			Quanto aos meus críticos, graças a Deus que eles existem e aos montes, que me rotulam de exibicionista – lido muito bem com isso, eles que se tratem.
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			Mas o fato é que sou recebido nesses espaços como um verdadeiro pop star porque sou um advogado bem-sucedido e um exemplo para esses jovens, que me conhecem, que me curtem nas redes sociais e aspiram atingir o mesmo sucesso na advocacia.


			Eles entendem que não me encaixo no modelo tradicional de advogado. Sem “parentes importantes” – permita-me, Belchior – no Judiciário e vindo do interior, precisei forjar o meu próprio estilo de advocacia, dentro de um sistema que tende a se autoproteger, é restrito e, muitas vezes, excludente.


			Para tanto, desafiei a própria Matrix. Não porque eu seja um anarquista, mas por uma questão de sobrevivência.


			O que estou propondo aqui aos mais jovens é uma reflexão sobre o atual paradigma da advocacia, que, a meu ver, ruma à extinção.


			O caminho está aberto.
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			Harvey SpecteR, personagem da série Suits


			A primeira coisa que você deve ter em mente é que “advogado rico advoga em favor da riqueza”. Não estou apoiando essa afirmação apenas com base em minha própria experiência; basta olhar a elite da advocacia brasileira e observar quem são seus clientes: empresários, empresas, grandes conglomerados, governos, celebridades etc., etc., etc. Onde está o dinheiro, está um advogado de sucesso.


			Quando o rombo de bilhões nas Lojas Americanas veio à tona, em janeiro de 2023, houve um estrondoso alvoroço nos escritórios de advocacia. A intenção era evidente: entrar no caso, já que grandes instituições do setor financeiro estavam envolvidas, de um lado e de outro. Muitos advogados colocaram suas Equipes de Comunicação para cavar espaço na imprensa, a fim de terem visibilidade como especialistas e, quem sabe, entrarem na disputa jurídica. Grandes somas envolvidas, grandes honorários à vista!


			Isso não carrega consigo uma conotação negativa ou moralmente questionável. Faz parte do jogo liberal em que estamos inseridos. É perfeitamente possível ser um advogado rico sem comprometer a ética. Só não digo que não seja preciso ajustar as velas, pois, como escreveu Alan Dershowitz, no livro Cartas a um jovem advogado: “A advocacia é uma profissão imperfeita, na qual o sucesso raramente pode ser alcançado sem algum sacrifício de princípio”.


			Compreendo que essa perspectiva possa surpreender os mais idealistas, mas, a esta altura, prezadas e prezados estudantes de Direito e recém-formados, é provável que já tenham percebido que a busca pela perfeição é comparável à crença no Papai Noel.


			Portanto, não se envergonhe de querer ter sucesso e enriquecer com seu trabalho. Não é como encontrar uma carteira e não a devolver ao legítimo dono – essa é uma obrigação moral prima facie. Em vez disso, concentre-se em como entrar para a elite da advocacia sem perder a sua essência.


			Além de outras habilidades, aprenda a usar a Comunicação e o Mar­ke­ting­. Como já mencionei no exemplo das Lojas Americanas, os tubarões bem-sucedidos da advocacia estão na água, e famintos.


			Um detalhe importante: este livro não se propõe a ser objetivo, mas sim a ser uma compilação de conceitos, ações, filosofias e resultados que acumulei ao longo dos anos e que, até aqui, me deram uma carreira feliz e próspera. Outro detalhe relevante: meu escritório é o que mais atende pro bono pessoas em situação de vulnerabilidade em todo o País, por meio do Instituto Nelson Wilians.


			Sou um advogado na acepção mais pura da palavra, ainda que alguns tentem me subestimar com o argumento de que tive sorte.


			A sorte vem e vai. É preciso competência para crescer e sobreviver no mundo dos negócios.


			Lembro-me de uma citação de Maquiavel sobre Aníbal, o grande conquistador, segundo a qual elogiam suas conquistas e questionam ou reprovam a crueldade com que comandava seus exércitos, esquecendo-se que uma coisa está ligada a outra; não são dissociáveis.


			Tenho, graças a Deus, muitas habilidades.


			Uma famosa cantora brasileira certa vez me disse:


			— Você é um bom advogado.


			Respondi a ela:


			— Você está enganada. Sou um advogado ruim, e acho que é por isso que me contratam.


			Há uma piada que expressa bem o que quero dizer. Mas vou deixar para o Dr. Nelsinho contar.
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			“É desse tipo de advogado que preciso”, exclamou em voz alta a cantora.


			A despeito da imagem de exibicionista, como pensam alguns, há um advogado extremamente “ruim” aqui, que conseguiu trazer para a mesa as suas qualidades e transformou o seu nome em uma marca proeminente.


			Para o meu escritório, a minha posição atualmente é tão relevante quanto a de um proprietário de hospital, por exemplo. Quando alguém tem algum problema “cardíaco” e vem a mim, é como se estivesse buscando o dono do hospital, pois ele quer que eu recomende o meu especialista mais capacitado para tratar do seu caso.


			Hoje, é até possível fazer uma brincadeira com o memorável slogan dos biscoitos Tostines3: será que o Nelson Wilians é o maior porque tem mais clientes ou tem mais clientes porque é o maior?


			Para quem está começando, o caminho é buscar estratégias que o conduzam diretamente ao seu público-alvo, e para isso também é preciso deixar de se comunicar como se estivesse conversando exclusivamente com outros colegas advogados.


			A Comunicação de Tribunal é um vício na advocacia. Grandes advogados aprenderam a contar boas histórias apenas para seus pares, não para o mundo externo.


			Muitos executivos cresceram na era da mídia social. Então, por qual estilo de Comunicação você optará para falar com eles?


			Nada do que proponho aqui pode ser sorvido sem que você esteja disposto a reivindicar a autoria completa de sua trajetória profissional, da qual depende sua felicidade.


			Mas não há receita da felicidade: ou você promove a sua grande causa, pela qual vale a pena viver, ou enfrenta um ciclo contínuo de tristeza, acordando e adormecendo chorando todos os dias.
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			Nem o fracasso nem o sucesso são fatais, pelo menos em tese. Só o gosto muda muito de um para o outro.


			Pessoalmente, já experimentei os dois extremos: um tem gosto de cabo de guarda-chuva amargo, causa um desconforto intenso, dói demais e pode até matar se não for adequadamente tratado, e isso depende do que você faz depois. O outro é doce, traz felicidade, resplandece beleza e promove bem-estar, pois quem é bem-sucedido geralmente sofre menos.


			O importante é compreender que a distância a percorrer tanto para o fracasso como para o sucesso é a mesma e requer o mesmo esforço para percorrê-la.


			

			[image: ] EU COSTUMAVA PENSAR QUE O FUTURO ERA SÓLIDO OU FIXO, ALGO QUE VOCÊ HERDOU COMO UM PRÉDIO ANTIGO PARA O QUAL VOCÊ SE MUDA QUANDO A GERAÇÃO ANTERIOR SE MUDA OU É EXPULSA. MAS NÃO É. O FUTURO NÃO É FIXO. É FLUIDO. [image: ]


		

			Bono


			Você pode entrar na advocacia como entra em um prédio antigo. Uma vez dentro, escolhe uma mesa, arruma sua gavetinha e espera que o tempo acumule poeira sobre sua ambição e seus sonhos. E, ainda assim, é possível encontrar uma sensação de completa comodidade enquanto se queixa das mazelas da profissão, critica os códigos disciplinares e enaltece, de forma paradoxal, a nobreza de morrer fracassado em nome sei lá de quê.


			Não perdi, aqui, meu tempo. Agregarei valor aos meus serviços. Agradeço por me proporcionar essa possibilidade, mas o convido a explorar plenamente o segundo andar desta obra, onde você encontrará um conteúdo­ rico em conceitos sobre Comunicação e Marketing, preparado meticulosamente pelo meu amigo e professor Hiram Baroli, da FGV. Posso garantir que vale muito a pena.


			Aproveitando o contexto e o nome que dei a esta apresentação – Provocação –, que remete ao programa da TV Cultura (Provocações) e ao seu instigante ex-apresentador, Antônio Abujamra, repito uma pergunta que ele costumava fazer a seus entrevistados sobre a reação dos jovens ao contemplar seu futuro profissional:


			Você chora?
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				1	O clone em miniatura do Dr. Evil, do filme Austin Powers.



				2	Crítico que, em sua mordacidade, revela aversão pessoal injustificada.



				3	Tostines vende mais porque é fresquinho ou é fresquinho porque vende mais?
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							VISÃO DE FUTURO


						

					


				

			













			

				

					

					

				

				

					

							

							
1 RESULTADO É COMPETÊNCIA


						

					


					

							

							

					


					

							

					


				

			


			Eu, porém, vos digo: o que não está na internet não está no mundo.O velho brocardo do Direito Romano que afirma Quod non est in actis non est in mundo – o que não está nos autos não está no mundo – evoca a ideia de que o que está fora dos autos processuais não existe para o debate processual. O efeito é o mesmo para as pessoas que, atualmente, ousam ignorar a internet.


			Não é exagero e faz todo o sentido para mim.


			Sou Nelson Wilians, advogado, fundador e presidente do Nelson Wilians Advogados e do NW Group e cofundador do INW (Instituto Nelson Wilians).


			Pelas leis da aerodinâmica, o besouro não voaria porque tem asas pequenas, corpo pesado e baixa aerodinâmica, mas ainda assim ele voa – aos soluços, mas voa. Pela lógica de muitos experts em sucesso profissional, um Nelson Wilians não daria certo e jamais poderia alçar voo.


			Sem nenhuma referência familiar na advocacia, filho de pequenos agricultores semianalfabetos e “pobre de marré-marré”, criei o meu próprio modelo de advocacia.


			O que fiz? Contrariei as circunstâncias e rompi limites.


			Não me deixei prender por convicções e convenções sem sentido lógico, idealizadas apenas para impedir que pessoas sem “tradição” prosperem.


			Se tivesse permanecido inerte, cedido ao medo e fizesse o mesmo que os outros jovens advogados estavam fazendo, não chegaria aonde cheguei.


			Sim, sou um profissional bem-sucedido, queira ou não queira a advocacia tradicional.


			O sucesso é o resultado da competência sob todos os aspectos. Mas só quem exala paixão por aquilo que almeja consegue juntar coragem, resiliência e planejamento no mesmo tacho e não esmorece.


			A paixão é a energia que leva você a fazer 100% do que precisa para prosperar. Sem paixão, você fará apenas aquilo que é preciso para sobreviver.


			Para tanto, eu não poderia estar limitado a amarras que não favorecem os jovens que estão ingressando na advocacia, sobretudo aqueles que, como eu, não vêm de famílias ricas ou tradicionalmente ligadas ao Direito.


			Comecei do zero absoluto. Fui conhecer o mar aos 18 anos de idade. Foi uma sensação inesquecível. Entrei em um avião para viajar aos 23 anos.


			Deixe-me, por favor, contar a você um pouco da minha vida, da minha experiência e, sobretudo, do que entendo sobre o que é ser advogado, antes de voltar ao contexto da importância da Comunicação e do Marketing na minha trajetória profissional.


			Não sou o advogado mais competente, nem o mais inteligente, nem o mais rico. Mas, sem falsa modéstia, tornei-me uma referência ao desenvolver um novo modelo de advocacia no país.


			Os advogados gostam de dizer que a profissão jurídica é nobre, e, com certeza, concordo plenamente, assim como são nobres os profissionais da área médica da construção civil, de negócios etc.


			A “nobreza da profissão” não pode ser sinônimo de estagnação ou de críticas àqueles que se destacam.


			O que torna nobre a profissão de advogado é o profissionalismo, a competência e a responsabilidade com que a exercemos; é a confiabilidade, o respeito e a credibilidade que transmitimos ao mercado e aos nossos clientes.


			Então, quando alguns sugerem indiretamente que sou exibicionista ou até mesmo tolo sob o pretexto da nobreza da profissão, pergunto:


			O que realmente significa ser advogado?


			Para ser advogado é preciso ter clientes. Tenho mais de 25 mil ativos, predominantemente do setor empresarial, que é para onde está direcionado o meu foco, e, sem medo de estar errado, lido com pessoas esclarecidas e perspicazes, que sabem discernir muito bem “alhos de bugalhos”.


			É preciso ter processos?


			Tenho processos em todas as comarcas deste País. Já tive quase 1 milhão de processos ativos simultaneamente. E diminuí a quantidade por opção, para concentrar nossas atividades em áreas estratégicas do Direito. Hoje, estamos na casa dos 400 mil. Ainda assim, é muito mais do que têm muitos outros escritórios.


			Continuando. Ser advogado é ter teses, ganhar causas e ser bem ­remunerado pelos serviços jurídicos prestados?


			Nós ganhamos causas, temos teses e faturamos alto; e, como já tive oportunidade de dizer, temos o maior número de escritórios no Brasil e representações em diversos países.


			Um parêntese aqui: acordo, respiro e durmo como um advogado--empreendedor. Incorporo essa mentalidade em todos os aspectos do meu dia a dia. Utilizo todos os meios disponíveis para impulsionar o crescimento do meu escritório. Minha expertise, minha imagem, meu nome, meu posicionamento são partes integrantes de uma estratégia empresarial transparente e bem pensada.


			Nada do que faço está dissociado desta finalidade: construir valor para o meu escritório e para o meu cliente.


			E os números, como já afirmei, estão a meu favor.


			Tenho muitos clientes, ganho muitas causas e enriqueci com a advocacia.


			Posso afirmar que sou um advogado de sucesso.


			Em um mundo ideal, grandes advogados também seriam advogados de sucesso.


			No mundo ideal, porque no real nem sempre essa correlação se verifica.


			Estou plenamente comprometido com todos os valores essenciais da advocacia, incluindo a excelência técnica, mas também reconheço a importância dos resultados financeiros.


			Seria ingenuidade acreditar que apenas a excelência técnica e uma boa reputação são suficientes para obter sucesso no mundo real dos negócios e da advocacia.


			É preciso mais, é preciso gerar oportunidades, e, para tanto, deve-se pensar e agir como empreendedor.


			Utilizo aqui a definição do economista Joseph Schumpeter sobre ser empreendedor: “é ser uma pessoa que está disposta e é capaz de converter uma nova ideia ou invenção em uma inovação bem-sucedida”.


			Perseguindo esse propósito, é preciso libertar a consciência pretérita da advocacia, secularmente ancorada no tradicionalismo.


			Permita-me fazer um recorte para aclarar ainda mais a minha compreensão sobre o que é ser advogado, que tenho desde que me formei na Instituição Toledo de Ensino e tirei a carteira da OAB.


			Advogado é um solucionador de problemas ou um mitigador de danos.


			Diante de qualquer problema apresentado a mim, já nos primórdios da minha jornada na advocacia, eu procurava transmitir empatia, fosse qual fosse a gravidade, e buscava colocar o risco em perspectiva e demonstrar claramente ao cliente as chances de esse risco realmente se materializar.


			Sempre evitei que meu cliente se desesperasse. Pelo contrário, eu o amparava, mostrava-lhe possíveis caminhos e oferecia esperança, ainda que lastreada apenas na mitigação do eventual dano.


			O advogado detém potencial de causar impacto dramático e positivo na vida de um cliente em momentos desafiadores para este. Por essa razão, precisa ter habilidades de Comunicação. Eu considerava a lei e os fatores morais, econômicos e sociais relevantes para a área jurídica e buscava manter as expectativas do cliente fundamentadas, mas também a confiança em mim.


			As minhas causas sempre tiveram rostos. Acredito que essa visão próxima do cliente e humanizada contribuiu para dar rumo à minha trajetória.


			Antes de prosseguir, vale destacar que desde cedo entendi que cliente não gosta de profissionais gananciosos, especialmente advogados, que se veem como os seres mais habilidosos da face da Terra. Cliente gosta de advogado vitorioso, que tenha ambição para alcançar seus propósitos e esteja disposto a enfrentar desafios e assumir responsabilidades.


			Sempre procurei colocar os meus propósitos como objetivo para prosperar em minha profissão e dar mais conforto e qualidade de vida à minha família, estabelecendo os meus honorários de forma justa e correspondente à dificuldade e à importância do serviço que eu estava realizando.


			Acho que, ao longo dos anos, fui mais generoso com meus clientes do que egoísta ou ganancioso. Agi da mesma forma com sócios, associados, funcionários e parceiros, afinal reconheço que ninguém constrói o que construí sozinho.


			Retomando o fio da meada sobre o que é ser advogado, quando o cliente consultava a mim e a outro advogado; na maioria das vezes eu era o escolhido, pois sempre ofereci mais do que a solução do problema: uma palavra dita com muito bom humor e positividade, exatamente quando ele mais precisava. Nunca hesitei em dizer o que pensava sobre a situação dele e em dar conselhos, tanto empresariais como jurídicos.
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			O estudo das leis é uma área eletrizante, que tem impacto em todos os aspectos da sociedade.


			Mas as forças em ação no mundo estão em profunda ebulição com a integração do conhecimento, obrigando-nos a criar pernas e asas para deixar a água, para andar e voar.


			Há um estreitamento de profissões e setores que está empurrando a carreira jurídica para uma transformação empreendedora. Um exemplo está no impulsionamento das transações comerciais transnacionais, forçando grandes escritório internacionais a expandir sua localização geográfica. Quantos escritórios no Brasil têm atualmente parceiros estrangeiros ou foram adquiridos por corporações de fora?


			Eu mesmo precisei alargar as fronteiras do nosso escritório para vários países, por meio de representações e parcerias, justamente para atender a essa consolidação de negócios, que exige escritórios de advocacia globalizados.


			No entanto, o aspecto mais importante que noto nessa transformação é que ela exige uma nova advocacia, focada no business e no empreendedorismo, porque a nossa cultura jurídica está sendo impactada por uma visão global de mercado, estabelecendo uma linha direta empresarial com a advocacia, que é muito comum em outros países.


			No Reino Unido, a Lei de Serviços Jurídicos incentiva mais competitividade no mercado jurídico com a criação de estruturas empresariais alternativas, uma disposição que permite que não advogados façam parceria com advogados na prestação de serviços jurídicos. Algo totalmente legítimo a meu ver.


			Os clientes corporativos, sobretudo eles, não são somente guiados pela reputação e credenciais, mas por resultados e valores agregados ao serviço. E o seu escritório, ou a sua marca, está sendo avaliado com base naquilo que pode trazer para os clientes e os negócios destes.


			As pressões econômicas estão transformando as oportunidades e orientando a prática jurídica, impelindo a advocacia a ser capaz também de gerenciar as flutuações comerciais.


			Diga-se, aliás, que todas as profissões estão vivendo uma era disruptiva.


			A advocacia oferece muitas oportunidades para quem quer crescer e ter sucesso. Mas é preciso ser competitivo, agressivo e proativo.


			De certa maneira e gradualmente, muitas amarras estão sendo desatadas pela própria OAB – que já percebeu que o advogado não é um ser alienígena, que ele está submetido às leis de mercado e, ainda, que há implicitamente, nos regulamentos da Ordem, uma boa dose de reserva de mercado impeditiva do crescimento da profissão. Isso também está ocorrendo graças aos advogados que têm uma visão contemporânea da advocacia, como eu.


			Porém, ainda noto um distanciamento entre os guardiões das regras e a realidade de advogar.


			Com certa tristeza, vejo alguns colegas criticarem a forma como algumas autoridades do Sistema Judicial brasileiro tratam os advogados no seu dia a dia e, quando estão incumbidos do encargo de julgadores nas nossas turmas do Conselho de Ética da OAB, acabarem agindo de forma semelhante ou até pior.


			Em determinada ocasião, compareci a uma audiência a fim de apresentar ao relator um pedido de embargo em uma questão administrativa que envolvia o meu nome na OAB.


			O relator era bem jovem e demonstrava estar satisfeito em me conhecer e me receber.


			Estava lá, despachando com ele, em audiência, e em determinado momento ele me perguntou:


			— Há quanto tempo o senhor não advoga?


			Respondi:


			— Estou neste momento, inclusive, advogando, doutor. Embora acredite que quem advoga em causa própria tem um tolo como cliente, estou aqui.


			É notável como muitas vezes a própria advocacia tem uma visão equivocada do verdadeiro significado do que é ser advogado.


			Repito: o advogado é um solucionador de problemas e um mitigador de danos, em meio a um intrincado e complexo arcabouço jurisdicional.


			Busquei decifrar o que a sociedade pensa e espera de um advogado:


			A sociedade não quer saber se o pato é macho, ela quer o ovo; e ovo de pato. Ela deseja soluções diretas, Comunicação Dinâmica e não aceita mais procedimentos desconexos da realidade, embalados em uma linguagem teatral, formal, afetada e ultrapassada.


			Esse é o anseio de quem procura um advogado, quer seja pessoa jurídica, quer seja pessoa física.


			É preciso mudar os padrões, pois, enquanto a advocacia tradicional ainda opera no sistema analógico, a sociedade migrou já há tempos para o digital.


			E a opção mais desafiadora para os jovens não é buscar a transformação, é permanecer preso a precedentes e jurisprudências da tradição.


			Por isso, quero aqui ir além de contar a minha experiência profissional; quero falar de habilidades que considero importantes para serem adicionadas ao conhecimento técnico e oferecer uma visão de empreendedorismo, Comunicação e Marketing que pode ajudar a aprofundar o talento jurídico na construção de uma nova perspectiva profissional. Profissionais diferenciados acumulam uma série de competências, e, sem arrogância, posso me atrever a falar sobre o que é ser advogado porque os números estão todos a meu favor e falam do advogado que sou.


			Mas a principal mensagem que quero transmitir é: se eu prosperei, você também pode prosperar.


			Para tal finalidade, todavia, é preciso parar de ruminar artifícios seculares e ampliar o foco além das questões técnicas.


			A advocacia, ainda que nobre, não deixa de ser uma prestação de serviço. Sem hipocrisia, é uma atividade que envolve negociação e atendimento. Nesse contexto, é necessário mostrar por que seu serviço é melhor e como efetivamente ele é a solução que vai propiciar economia de tempo, energia e dinheiro do cliente.


			A visão tradicionalista sobre a advocacia está induzindo a erro e levando ao fracasso a nova sociedade de advogados.


			Recordo-me de falar ao meu primeiro sócio, de Bauru, logo que vim para São Paulo:


			— Vamos crescer muito na capital porque os advogados de lá são muito resistentes à mudança quando comparados ao Nelson Wilians & Oliveira Advogados Associados.


			Esse foi o primeiro nome da sociedade.


			À época, não éramos nada mais do que uma fagulha na advocacia, e ainda atuando em cidades do interior paulista e paranaense.


			Eu não estava duvidando da capacidade técnica dos advogados de São Paulo ao afirmar que estavam em um estado de estagnação. Eu queria enfatizar sua falta de visão de mercado e de empreendedorismo, que viviam em uma bolha, literalmente enclausurados em seus prédios imponentes e envoltos em seus egos assoberbados, desconectados da sociedade.


			Havia exceções, mas a regra era essa.


			E eu sabia aonde poderia chegar, a despeito da imagem de exibicionista e tolo, ao contrário do que imaginam alguns.
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			[image: ]TENHO UMA MANEIRA DE PENSAR QUE ME ISOLA DOS OUTROS E, POR OUTRO LADO, SOU DE UMA IGNORÂNCIA PUERIL ACERCA DO QUE TODO MUNDO (PARECE QUE) SABE. ESSES DEFEITOS ME VALERAM A REPUTAÇÃO DE BOBO, QUE SE ASSENTAVA EM UNS CINCO OU SEIS FATOS REAIS.[image: ]


			Michel de Montaigne


			Não é o meu fígado, que, aliás, é de plástico, que dita minhas ações, ainda que reclame de engolir muitos sapos; nem é o meu jeito de tolo que molda a minha identidade profissional. É, na verdade, a minha sagacidade que se destaca.


			“Advogado” e “bobo” são termos mutuamente excludentes, embora hoje observemos dois mundos paralelos na advocacia brasileira: o dos verdadeiramente advogados e o dos chorosos virtualmente expostos em páginas sociais, como, às vezes, infelizmente vemos envergonhando e desonrando a verdadeira natureza da profissão que os advogados possuem ou deveriam possuir.


			Um advogado posando de hipossuficiente é uma desonra para a profissão.


			A advocacia pressupõe indivíduos vivos, inteligentes, hipersuficientes e, sobretudo, sagazes.


			O que muitos clientes buscam em mim, mesmo sabendo que não estou envolvido diretamente em todos os processos do escritório (com um sócio técnico responsável solidariamente comigo) e que nem tenho tanto conhecimento técnico em determinadas áreas?


			SA-GA-CI-DA-DE!


			Como disse Montesquieu:


			[image: ] SEMPRE OBSERVEI QUE PARA TER SUCESSO NO MUNDO É PRECISO PARECER TOLO, MAS SER SÁBIO. [image: ]


			Parecer tolo ou tonto não é problema. O problema é ser.


			Percorro este País para proferir palestras a jovens profissionais e estudantes de Direito, em faculdades, centros empresariais, federações da indústria e do comércio e em seccionais da OAB.


			Parto de São Paulo de manhã, a bordo do meu próprio avião, e viajo às vezes horas para participar desses eventos. Não cobro nada para fazer isso e até arco com despesas consideráveis.


			Porém, sinto-me feliz e profundamente gratificado por essas andanças, em cujos destinos sou recebido com grande respeito e consideração; às vezes, até como uma celebridade.
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			E por que isso acontece?


			Não sou professor, não tenho livros acadêmicos nem sou doutor. Claro que não falo isso com desconsideração a quem é e tem; quero apenas reafirmar a minha visão de advogado e da advocacia no contexto da minha vivência profissional.


			Esse “alvoroço” para fazer selfies comigo acontece porque rompi barreiras e sou bem-sucedido. Tornei-me um exemplo, apesar de todas as evidências de que eu não daria certo e seria apenas mais um advogado apagadamente mediano.


			

			[image: ] Veni, vidi, vici. [image: ]


			

			Júlio César


			Com a minha paixão pela advocacia, o meu estilo de vida, a minha carreira e a maneira de ver a profissão, sou uma inspiração para esses jovens a quem exponho abertamente o meu pragmatismo profissional.


			Costumo inclusive dizer que vantagens eu conto em 15 minutos, e para contar as desvantagens levaria horas.


			Conto a eles a minha história, mostro que é possível alcançar a prosperidade, construir um caminho de sucesso, ser um Nelson Wilians ou ainda melhor.


			Em resumo, mostro a eles o que é ser advogado.


		








	

				

					

					

				

				

					

							

							

					


					

							

							SUPER-HERÓI


						

					


					

							

							

					


				

			


			Recordo aqui um dos aforismos mais famosos da história, normalmente atribuído ao filósofo grego Sócrates, mas que se trata, na verdade, da inscrição à entrada do templo de Delfos, construído em homenagem a Apolo, o deus grego do Sol, da beleza e da harmonia:


			

			[image: ] CONHECE-TE A TI MESMO! [image: ]


			

			Estava eu lá em Jaguapitã, cidadezinha do norte do Paraná, ainda garoto, quando me acendeu uma luz.


			Uma luz daquilo que eu não queria fazer na minha vida, que era trabalhar na roça.


			Para algumas pessoas, a luz que se acende é aquela do caminho a seguir, que diz a você o que deve fazer.


			Para mim, não! A única certeza que eu tinha era de que não queria passar a minha vida com a mão na enxada, o que não é desonra, mas não me via ali, plantando e colhendo, de sol a sol, repetindo o destino de meus pais.


			Mais simples do que saber o que eu queria ser foi saber o que eu não queria ser.


			Sou filho de pais semianalfabetos. Meu pai era um pequeno agricultor do norte paranaense e minha mãe, dona de casa.


			Nasci em Cianorte, mas, ainda na infância, minha família se mudou para Jaguapitã, para a chácara de um tio, onde nem sequer havia luz elétrica e água encanada, e o banheiro ficava na parte externa da casa.


			Conforme eu crescia, a ideia de sair de lá tomava corpo.


			Gosto de dizer que uma das grandes riquezas do homem é a capacidade de se impulsionar acima de si mesmo para derrubar barreiras e limitações ancestrais.


			Precisei contrariar as circunstâncias para romper limites.


			Como meu pai trabalhava na roça e, desde meus 11 anos, me levava para acompanhá-lo no serviço do sítio, reforcei meu desejo pelos estudos como forma de fugir daquilo. A educação foi a ferramenta que usei para a minha própria transformação.


			Não havia até então ninguém formado na família. Fugi à regra. Enxerguei na educação uma forma de mudança de vida e de superação das limitações do meio socioeconômico e cultural em que vivia.


			Hoje, há um termo estabelecido por psicólogos e muito utilizado pelas lideranças corporativas: autoconsciência.


			A autoconsciência é, basicamente, a capacidade de ter ciência de si próprio, de se concentrar para compreender quem você é.


			Aqueles que são altamente autoconscientes podem interpretar seus sentimentos, pensamentos e ações de forma objetiva, e desenvolvermos essa autoconsciência é importante para que possamos mudar o curso da nossa própria história quando necessário.


			Eu me transformei quando me conscientizei de que só o estudo poderia me tirar da roça. Isso me libertou de suposições e de meus medos. Foi o que me impulsionou a escolher o meu caminho.


			Sem escolher um caminho, ficamos como a Alice no País das Maravilhas.


			Deixo para o Dr. Nelsinho essa passagem do livro de Lewis Carroll:


			Não vivemos num conto de fadas para não sabermos o sentido que queremos dar à nossa vida.


			Há um provérbio que diz:


			

			[image: ] ONDE HÁ UMA VONTADE, HÁ UM CAMINHO. [image: ]


		

			Meu caminho na advocacia começou quando li um gibi da Marvel: Demolidor – O Homem Sem Medo. Foi essa história em quadrinhos que me levou a estudar Direito.
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			Para quem não conhece, o Demolidor é um advogado cego com muitas habilidades e certos poderes, que combate bandidos e a injustiça.


			Eu me apaixonei pela história e pelo personagem. Foi o que me inspirou realmente a ser advogado.


			Um parêntese aqui.


			Os pais, geralmente, anseiam o melhor para os seus filhos. Quando falei para o meu pai, cheio de dedos, que não gostava de trabalhar na lavoura, ele me disse, sem dó nem piedade:


			

			[image: ] NELSINHO, VOCÊ NUNCA VAI ME DECEPCIONAR. DE VOCÊ SÓ ESPERO O PIOR. [image: ]


			

			Havia nele um misto de decepção, porque talvez meu pai contasse comigo para ajudá-lo, ou por outros motivos que desconheço, de desprendimento e de uma rispidez típicos de pessoas que levam uma vida muito dura.


			Porém, ele estava ali, me libertando azedamente para seguir o meu caminho. Aquele “de você só espero o pior” doeu, mas fortaleceu o meu desejo de vencer na vida.


			Ele ainda complementou a espinafração: “Você não tem dinheiro para pagar os estudos, não vai conseguir, então não deveria ir”.


			

			[image: ] UMA MENTE É COMO UM PARAQUEDAS:NÃO FUNCIONA SE NÃO ESTIVER ABERTA. [image: ]


			

			Frank Zappa


			A inspiração é uma centelha que pode ser produzida ao se ouvir uma conversa, uma ideia, ver um filme; no meu caso, ela veio quando li um gibi, com um empurrãozinho provocativo do meu pai.


			Não guardo e nunca guardei rancor do meu pai ou de quem quer que seja. Isso, contudo, não quer dizer que não tenha doído ou que esqueci o que houve.


			Acho que, de certa forma, eu e o Demolidor compartilhamos uma história de superação de prognósticos, cada um da sua forma.


			Matt Murdock – o Demolidor – é um rapaz comum que fica cego na infância após um acidente. Quando adulto, ele se torna advogado e herói.
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			Os quadrinhos eram uma janela para um mundo muito além da minha realidade e uma fonte inesgotável para a minha imaginação.


			Eles sempre retratavam um mundo em ebulição, com personagens em constante conflito e tramas que, de alguma forma, sempre aproximavam o bem e o mal, a justiça e a injustiça.


			Ser advogado é ter paixão pela Justiça, pelo Estado de Direito, pelas Leis e pela Constituição.


			Aliar razão e paixão é uma arte extremamente complexa.













			

				

					

					

				

				

					

							

							

					


					

							

							OS ANOS MAIS SELVAGENS DA ADVOCACIA


						

					


					

							

							

					


				

			


			Quando ingressei na Instituição Toledo de Ensino (ITE), em Bauru, umas das faculdades de Direito mais tradicionais do Estado de São Paulo à época – e o dinheiro era curto para pagar os estudos –, além de trabalhar no departamento de recursos humanos da Santa Casa de Misericórdia de Jahu, eu era frentista nos feriados e fins de semana.


			Abastecia carros, lavava-os, cuidava do caixa, fazia de tudo naquele posto de combustíveis, que era do diretor de RH da Santa Casa.


			Esse tempo era como um incêndio na floresta para mim: eu me agarrava a qualquer cipó para complementar a minha renda. Eu morava em uma edícula no fundo da casa de um primo, que tinha uma distribuidora de pedras. De vez em quando ele me perguntava: “Quer ganhar um troco, primo?” Era geralmente para descarregar um caminhão de pedras ardósia. O trabalho era bruto, mas eu aceitava sem preguiça.


			Eu morava e trabalhava em Jaú porque não conseguira emprego em Bauru. Estudava à noite, viajava 50 km para ir para a faculdade e outros 50 km para voltar para casa, em um ônibus de estudantes.
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